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			SIMPLICIONÁRIO DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS

			Informação básica sobre alguns dos atores/matérias/conceitos de Relações Internacionais mais abordados a propósito da Guerra na Ucrânia, apresentada de forma simples, sintética.

			PREFÁCIO DE LUÍS FARO RAMOS, O EMBAIXADOR DE PORTUGAL NO BRASIL 

			SIMPLICIONÁRIO - UM CONTRIBUTO PARA ENTENDERMOS MELHOR O MULTILATERALISMO

			Sónia Melo e Castro, minha colega e amiga, decidiu em boa hora oferecer-nos este pequeno livro, com um título delicioso, sem pretensões, como a Sónia admite, de ser uma enciclopédia na matéria, mas que certamente iluminará muitas mentes que do assunto pouco sabem - e até agora pouco se importavam com isso - e cuja curiosidade foi despertada por dois acontecimentos recentes que abalaram as nossas existências: a pandemia da COVID e a guerra na Ucrânia.

			Quem trabalhou em instituições multilaterais internacionais ou junto delas identificará de imediato sérias dificuldades para explicar ao cidadão comum, que vive naturalmente alheado de todos os intrincados meandros do multilateralismo, o que faz, porque o faz, e sobretudo qual é o resultado palpável de todo esse labor.

			É como, quando de muitas laranjas, sobretudo se estiverem secas, apenas se conseguem extrair magros decilitros de sumo. Ou, como diz o ditado popular, muita parra e pouca uva. 

			Trabalhei durante quase nove anos nas Missões Permanentes de Portugal junto das Nações Unidas e da União Europeia. Quantas vezes ouvi interrogações sobre o meu trabalho, qual era a utilidade, qual o resultado! Os meus filhos e os seus amigos e colegas estavam sempre na primeira fila dos “perguntadores”. E logo se desinteressavam.

			Desinteresse. Indiferença. Incompreensão. Leve curiosidade, no máximo. Assim estavam as coisas em relação aos assuntos multilaterais, fora dos círculos dos iniciados.

			Tudo mudou nos últimos dois, três anos. A pandemia da COVID trouxe à superfície a necessidade de coordenação e solidariedade internacional, multilateral. O Diretor da Organização Mundial da Saúde apareceu dia sim dia sim nas notícias no mundo inteiro, e os seus constantes apelos por um mundo solidário e atento ao flagelo tornaram-no personagem de primeiríssimo plano na cena mediática do globo.

			Depois veio a guerra na Ucrânia, que infelizmente ainda hoje não dá mostras de estar a chegar ao fim. Mais um acontecimento, este naturalmente de natureza diferente, que mobilizou as Nações Unidas, a NATO e a União Europeia, realçando a importância de, mais do que nunca, defendermos o multilateralismo.

			Se não fosse por mais, só por isto, o pequeno livro que a Sónia decidiu escrever seria já de extrema pertinência e utilidade. Mas o seu mérito vai além. É o de explicar de forma simples - claro, fazendo justiça ao título - aquilo que é visto por muitos quase como esotérico, contribuindo assim, de forma relevante, para aproximar as pessoas das instituições. 

			Simplificar é sempre bom. Em tempos complicados como os que vivemos, é de saudar e de agradecer.

			Brasília, 25 de setembro de 2023.

			Luís Faro Ramos

			Embaixador de Portugal em Brasília

			NOTA INTRODUTÓRIA

			Sempre quis ser jornalista.

			Mas quando chegou a altura de apresentar a minha candidatura ao Ensino Superior, da lista de cursos com vagas apresentada pelo Ministério da Educação, constava um curso até então para mim desconhecido - Relações Internacionais - que me fez vacilar. Parecia muito interessante e, embora não fosse claro que saídas profissionais proporcionava, oferecia uma alternativa às pesadas sebentas de Direito e à aparente monotonia dos cursos de línguas e literaturas, que tornavam esses cursos pouco apetecíveis para mim.

			Depois de admitida, constatei que as minhas  dúvidas sobre a utilidade prática do curso eram partilhadas  por familiares e amigos e, pior ainda, pelos potenciais empregadores e o público em geral. 

			Terminar o curso foi ao mesmo tempo um motivo de felicidade pela missão cumprida e de ansiedade pelo que estaria para vir. Nas entrevistas de emprego perguntavam-me sempre “para que serve isso?”. Confirmei então que o mundo laboral - em particular o empresarial - apenas estava preparado para recrutar  em cursos universitários clássicos como Direito/Economia/Gestão, os únicos tidos como sérios nestas áreas. Todas as novidades eram vistas não como inovações, mas como invenções pouco credíveis.

			Mas lá fui arranjando empregos razoáveis, numa empresa transitária e no Instituto Britânico (British Council), como tradutora, com recurso  a esse efeito secundário de que sofrem habitualmente as pessoas com vocação para as áreas políticas/sociais - o gosto/conhecimen-to de línguas, até entrar nos quadros da Função Pública, na área da minha formação e com uma carreira, há mais de vinte anos. Se me perguntam para que serviu o curso, deu-me as bases para aprofundar, mas apenas a experiência deu-me uma diferenciação de conhecimento. Por exemplo, a minha participação nas reuniões e conferências da ONU, serviu simultaneamente para confirmar, ponderar e mesmo contrariar o que diziam os manuais.

			De momento, o que pretendo partilhar é que hoje, cada vez mais, à certeza de que um curso é muito o que fazemos dele, somo a de que pode ser surpreendentemente marcado por aquilo que a vida faz dele.

			A pandemia de Covid-19 e em particular a guerra na Ucrânia estão a despertar muito interesse pelas questões internacionais por parte do cidadão comum, pelo impacto que tiveram e persiste nas suas vidas e a incerteza quanto ao que ainda virá.

			Mas nunca pensei assistir a uma tal escala de recrutamento de professores e especialistas em relações internacionais a tentar explicar  ao público o que está a acontecer, tendo-se tornado presença permanente como comentadores nos noticiários televisivos.

			Em complemento aos meritórios esforços da comunicação social, e hoje dos seus comentadores convidados, para dissecarem os acontecimentos e oferecerem notas de contextualização e análise, que estou segura têm ajudado muito os espectadores, e das quais tenho sido igualmente beneficiária, penso ainda poder dar um contributo explicando, de forma que me parece adequada, a um nível elementar, destinado a avivar a memória de quem esqueceu e a dar as bases a quem nunca teve grande contacto com este género de assuntos. E a contribuir para a informação e o esclarecimento daquelas pessoas que simplesmente têm uma vida demasiado ocupada e precisam que a informação seja simples e direta.
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